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manhã do último
sábado foi de mui-
ta emoção e satis-
fação para todos os

presentes na inauguração
de mais uma etapa da qua-
dra poliesportiva ‘Areni de
Bortoli’, que está sendo cons-
truída no Centro Vocacional
‘Frei Paulino’. No dia em que
a instituição comemorou 47
anos de fundação, a ‘Famí-
lia Paulina’ e seus convida-
dos celebraram mais esta
conquista. Estiveram pre-
sentes frei Saul Peron, o pre-
feito de Cândido Mota Rober-
to Bueno, direção, funcioná-
rios, voluntários e alunos do
Centro Vocacional, além de
uma família especial na con-
quista, a Tondato. A diretora
administrativa do Centro Vo-
cacional, Camila Martins
Moreira, narrou um sonho da
entidade, que é a cobertura
da quadra. CIDADE Página 6
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As celebrações da Se-
mana da Família na paró-
quia Nossa Senhora das
Dores, de Cândido Mota,
que começaram no último
domingo, continuam nes-
ta quarta-feira, dia 15. A
partir das 19h30, haverá
missas solenes em Nova
Alexandria, na água da Pi-
rapitinga e na igreja São
José, na vila Pires. A pro-
gramação acontece com
celebrações diárias em to-
das as comunidades. Nes-
ta terça-feira, houve cele-
brações nas igrejas Santa
Teresinha, em Frutal do

A programação
Data Horário Local Atividade

15 quarta 19h30 Alexandria Missa da Família

15 quarta 19h30 Pirapitinga Missa da Família

15 quarta 19h30 São José Celebração

15 quarta 19h30 Santíssima Trindade Missa da Família

16 quinta 19h30 Porto Almeida Missa da Família

16 quinta 19h30 Perpétuo Socorro Missa da Família

16 quinta 19h30 São Judas Missa da Família

17 sexta 19h30 Matriz e Comunidades Adoração Famílias

18 sábado 19h Matriz Missa Encerramento

Família Tondato na inauguração da quadra poliesportiva com alunos e diretores do Centro Vocacional

‘Missa da Família’ acontece
hoje em Nova Alexandria,
Pirapitinga e São José
Da Redação

------------------------------------------
Cândido Mota

Campo e São Francisco.
A Semana Nacional da

Família, que acontece há
26 anos, sempre em agos-
to, o mês das vocações, em
2018 tem como tema ‘Fa-
mília, uma luz para a vida
em sociedade’. “E a voca-
ção familiar é preciosa não
só para a igreja, que é
uma ‘família de famílias’,
mas é valiosa também
para toda a humanidade.
Nesta semana todos os
membros da Pastoral Fa-
miliar, os movimentos li-
gados à família, os jovens,
os idosos, toda a igreja se
mobiliza nas atividades”,
frisou o pároco frei Harol-
do Beneti.

Cândido-motense ‘descobriu’ na engenharia
que seria pesquisador em matemática

Quando ingressou na Esco-
la de Engenharia de São
Carlos (EESC) da USP, o jo-
vem cândido-motense Gui-
lherme Mazanti não ima-
ginava que ali se abria
uma oportunidade para se
tornar pesquisador na área
de matemática. No ensino
médio, o interesse dele pe-
las ciências exatas au-
mentou depois de conquis-
tar duas medalhas de ouro
na Olimpíada Brasileira de
Física, uma em 2003 e ou-
tra em 2004. Mas foi quan-
do começou a graduação
na USP, em 2006, que des-
cobriu a paixão pela mate-
mática. CIDADE Página 6
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Visitas

Estiveram em O Diário do

Vale, diretor sindical Gilber-
to Viana, assinante Damázio
Teixeira de Melo. Foram re-
cebidos na Redação.

Vagas no MP

Estão abertas as inscri-
ções para o concurso públi-
co com 60 vagas de analista
jurídico do Ministério Públi-
co de São Paulo. Os candi-
datos deverão se inscrever
até o próximo dia 22 pelo
site da Fundação Vunesp,
no www.vunesp.com.br. A
taxa é de R$ 120. Os apro-
vados receberão remunera-
ção de R$ 7.697, incluindo
vencimento básico e gratifi-
cação de promotoria. O MP
oferece ainda R$ 920 men-
sais de auxílio-alimentação
e R$ 13,92 por dia de auxí-
lio-transporte. Mais infor-
mações no Disque Vunesp
(11) 3874-6300 e no site.

Cotas do Pis

Desde esta terça-feira, dia
14, todos os trabalhadores
com direito à cotas do Pis,
referente à Lei 13.677/18,
podem sacar seu benefício in-
dependentemente da idade
ou outro critério. São mais de
20 milhões de brasileiros com
direito ao saque. O valor to-
tal disponível ultrapassa R$
29 bilhões, que poderão ser
sacados até 28 de setembro.
Tem direito às cotas do Pis o
trabalhador cadastrado no
Fundo Pis/Pasep entre 1971
e 4 de outubro de 1988 que

Opinião

Estamos vivendo tempos
complicados, com legislado-
res trabalhando contra o
que é cientificamente com-
provado e recomendado.
Pessoas que usam dados
absurdos ou notícias falsas
produzidas por entidades e
ativistas que tentam res-
tringir atividades do agro-
negócio brasileiro. Isso
pode impactar seriamente
nos resultados do setor.

Tentam proibir a pulve-
rização aérea de agroquí-
micos, cuja velocidade e
precisão das aeronaves são
imprescindíveis, reduzindo
a destruição de parte do

Ciência contra o absurdo

Vacinar é sempre preciso!

U
ma triste reali-
dade que ronda os
lares brasileiros
é o risco iminen-

te da volta de doenças há
muito consideradas extintas
da cena nacional. O Brasil
já precisa lidar com alguns
sinais bastante evidentes
de subdesenvolvimento no
campo da saúde, como os
frequentes surtos de doen-
ças transmitidas por mos-
quitos e que um dia já esti-
veram sob controle no país.
Agora, tem de conviver tam-
bém com a volta de outras
doenças já erradicadas gra-
ças a bem-sucedidos pro-
gramas de vacinação.

O sarampo, por exemplo,
já assusta várias regiões

brasileiras, com epidemias
na região Norte e casos iso-
lados em outros estados das
regiões Sul e Sudeste. E a
poliomielite, da qual o país
não registra um caso sequer
desde 1989, também preo-
cupa a ponto de o Ministé-
rio da Saúde ter emitido um
alerta no início de julho.

Nos dois casos, a raiz do
problema está na baixa co-
bertura das vacinas para
ambas as doenças. A meta
nacional é de manter uma
taxa de imunização de
95%, mas ela está em que-
da livre, rondando os 60%
tanto para a pólio quanto
para a vacina tríplice viral,
que protege contra saram-
po, rubéola e caxumba.

Uma crise de saúde públi-
ca que mistura falta de in-
vestimento, restrições ao
acesso à vacinas, relaxa-
mento e ignorância.

Foi criado no país o mo-
vimento antivacina, uma
verdadeira ameaça à pró-
pria sociedade, que deixa
de se beneficiar do que os
imunologistas chamam de
‘imunidade coletiva’: o ce-
nário em que aqueles que
não podem receber a va-
cina, por diversas cir-
cunstâncias, estão prote-
gidos porque todos os de-
mais estão vacinados e,
portanto, não haverá
quem lhes transmita a
doença em questão.

A legislação brasileira,

EMPRESA JORNALÍSTICA J.A. LTDA.
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ainda não sacou o saldo to-
tal de cotas na conta indivi-
dual de participação. A Caixa
Econômica Federal orienta
que os trabalhadores consul-
tem o site www.caixa.gov.br/
cotaspis para verificarem se
possuem direito.

Faltam...

... 138 dias para acabar
2018.

Hoje é Dia...

... Mundial do Fotógrafo, do
Solteiro, da Informática, da
Gestante, Assunção de Nos-
sa Senhora, de Nossa Senho-
ra Achiropita, de Nossa Se-
nhora da Abadia, de Nossa
Senhora da Ajuda, de Nossa
Senhora da Assunção, de
Nossa Senhora da Boa Via-
gem, de Nossa Senhora da
Ponte, de Nossa Senhora da
Glória, de Nossa Senhora da
Saúde, de Nossa Senhora da
Vitória, de Nossa Senhora
Desatadora dos Nós, de Nos-
sa Senhora dos Humildes, de
Nossa Senhora dos Navegan-
tes, de Santo Alípio de Tagas-
te, de São Tarcísio de Roma.

O Santo do Dia

“Ó meu Jesus, ninguém
vos tirará do meu coração”
(São Tarcísio)

Mensagem do Dia
“Sábio é aquele que conhe-

ce os limites da própria igno-
rância.” (Sócrates)

Lua...

... Nova.

plantio, evitando a disse-
minação de doenças.

A proibição da caça dos
javalis, que causam proble-
mas a 320 municípios pau-
listas, sem a menor dis-
cussão técnica ou consul-
ta à sociedade, sob o falso
pretexto de proteção à fau-
na e à biodiversidade, é al-
tamente danosa.

Agindo por impulso ingê-
nuo ou bem articulado, há
uma verdadeira luta entre
Ciência (pesquisa, mensu-
ração de resultados e co-
nhecimento aplicado) e
uma quase religião com
dogmas estabelecidos por

ativistas sem fundamenta-
ção. Mas, não se pode des-
prezar a inteligência agro-
nômica e biológica existen-
te nos institutos de pesqui-
sa da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento do
Estado de São Paulo, nas
universidades e na Empre-
sa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa).

O avanço da Ciência e da
tecnologia particularmente
na produção agropecuária
traz resultados. O Brasil
tem produções agrícola e de
proteína animal mais sus-
tentáveis do mundo, utili-
zando menos de 10% de seu
território, com a maior área
preservada de vegetação no
mundo. Incorporamos prá-
ticas de bem-estar animal
no manejo das criações e
estabelecemos as regras de
conservação de solo.

De toda a extensão ter-
ritorial brasileira, as plan-
tações estão presentes
em apenas 7,8% das ter-
ras. 25,6% são formados
por áreas destinadas à
preservação da vegetação
nos imóveis rurais. Ou
seja, há mais que o triplo
de espaços preservados do
que cultivados nas propri-
edades rurais.

Soma-se ainda: as pasta-
gens nativas representam
8%, as plantadas chegam a
13,2%; as unidades de con-
servação integral chegam a
10,4% do território brasilei-

ro; 13,8% das terras brasi-
leiras são de povos indíge-
nas e 16,5% são de vegeta-
ção nativa em terras devo-
lutas e não cadastradas.

É preciso destacarmos
isso: a área destinada à
vegetação protegida e pre-
servada é de 66,3% - dois
terços do Brasil inteiro. Te-
mos ainda mais vegetação
com as florestas plantadas,
que ocupam 1,2% do terri-
tório. Já a infraestrutura
preenche 3,5% do País.

Fazendo um comparati-
vo, o total de áreas prote-
gidas, preservadas e não
cadastradas equivale à su-
perfície de 48 países da Eu-
ropa. Não é mais possível
colocar sob os ombros do
agricultor a deterioração
do planeta.

O País não pode dar as
costas aos avanços cientí-
ficos, ao conhecimento!
Não pode se apoiar em dog-
mas e negar o saber. São
Paulo é referência em
agropecuária tropical e
nos orgulhamos por produ-
zir conhecimento que é
exemplo internacional.

É necessária a defesa
da ciência, ciência que
avança, garante melhor
qualidade de vida, permi-
te a todos viverem melhor.
Não fosse a ciência não es-
taríamos aqui contra o obs-
curantismo.

* Arnaldo Jardim é de-
putado federal PPS/SP.
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39 Naqueles dias, Maria se levantou e foi imediatamente
para a região montanhosa, para uma cidade de Judá; 40
Entrou na casa de Zacarias e saudou a Isabel. 41 E acon-
teceu que, quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a
criança no colo pulou de alegria, e Isabel ficou cheia do
Espírito Santo; 42 E dizendo em voz alta, ele disse: "Bem-
aventurado és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do
teu ventre; 43 e de onde para mim que a mãe do meu
Senhor vem a mim? 44 Pois assim que a voz da tua sau-
dação chegou aos meus ouvidos, a criança no meu seio
pulou de alegria. 45 Bem-aventurada aquela que acredi-
tou que as coisas que foram ditas pelo Senhor iria ser
cumprida! " 46E Maria disse: "Minha alma engrandece ao
Senhor 47 eo meu espírito se alegra em Deus, meu Sal-
vador , 48 porque ele olhou na humildade da sua serva,
por isso a partir de agora em todas as gerações vão me
chamarão bem-aventurada, 49 porque ele tem feito na
minha por favor, se pergunta o Poderoso, Santo é o nome
dele 50 e sua misericórdia alcança de geração em geração
para aqueles que o temem. 51 Ele desdobrou a força de
seu braço, espalhou aqueles que são orgulhosos em seu
próprio coração. 52 Ele derrubou os potentados de seus
tronos e exaltou os humildes. 53 Ele encheu os famintos
de coisas boas e dispensou os ricos com nada.

Evangelho Lucas

1,39-56

por meio do Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente, tor-
nou a vacinação obrigató-
ria. Os militantes antivaci-
na argumentam que se tra-
ta de uma imposição e uma
interferência indevidas do
Estado na maneira como os
pais criam seus filhos. Nada
mais errôneo, porque não
há motivos razoáveis para
negar a vacina às crianças,
e a preservação da saúde -
individual e coletiva - jus-
tifica a ação estatal neste
caso. Privar voluntariamen-
te os filhos da proteção ofe-
recida pela imunização não
é um ato de autonomia,
mas de irresponsabilidade
pura, cujas consequências
são gravíssimas.
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Em despacho datado na
última terça-feira, dia 7,
a juíza de direito Mônica
Tucunduva Spera Manfio,
que responde pela Pri-
meira Vara Judicial da
Comarca de Palmital, as-
sinou o Termo de Imissão
de Posse aos novos propri-
etários da planta indus-
trial da massa falida da
Usina Pau D’Alho. Ao con-
siderar que os agravos ju-
diciais ainda pendentes
no TJ-SP, a maioria de-
les já negados ou arqui-
vados, não impedem o
cumprimento da decisão,
foi garantida a posse do
parque industrial aos ir-
mãos Dirceu e Dorival
Finotti, que negociaram
junto ao Banco do Brasil
os ativos que estavam em
alienação fiduciária.

Além das instalações e
das estruturas, incluindo
o clube da empresa, con-
siderados em estado pre-
cário, em área de pouco
mais de 42 alqueires de
terras, a juíza incluiu a
chamada ‘sucataria’ do
parque industrial, cujo va-
lor passou de R$ 32 mi-
lhões. Para garantia da
posse, os novos proprietá-
rios comprovaram o depó-
sito da primeira parcela
da proposta aprovada, no
valor de R$ 2 milhões,
mais o registro da hipote-
ca judicial de bens imó-
veis que servem como ga-
rantia ao pagamento no
valor de R$ 7,5 milhões.
Com a finalização deste
processo iniciado em
2015, quando os irmãos
Finotti negociaram os ati-
vos registrados como blo-
co 5 da massa falida da
usina que está desativa-
da desde 2012, os novos
proprietários podem inici-
ar os trabalhos de recupe-
ração das estruturas para
funcionamento da usina a
partir da safra 2019/20.

Segundo o advogado Ari-
valdo Moreira da Silva,
que representou os em-
presários palmitalenses
Dirceu e Dorival Finotti,
o processo teve tramita-
ção lenta devido à comple-
xidade das negociações e
vários embargos que fo-
ram interpostos no decor-

Justiça da comarca de Palmital garante posse definitiva
aos novos proprietários da extinta usina Pau D’alho
Da Redação
------------------------------------------

Palmital

rer do período, mas que
acabou chegando a bom
termo pela possibilidade
de recuperação do parque
industrial que representa
uma das principais em-
presas geradora de empre-
gos e impostos na região.
“É uma importante vitória
do setor sucroalcooleiro da
região, que agora terá de
volta uma grande indústria
que vai influenciar positi-
vamente na economia de
Ibirarema e das cidades
vizinhas”, salientou.

Comemoração

O presidente da Asso-
cana, o agricultor Sylvio
Ribeiro do Valle, se disse
satisfeito e aliviado com a
finalização do processo
que garante a retomada
de atividades da usina. Na
condição de representan-
te de uma entidade que
congrega produtores de
cana-de-açúcar, ele já fa-
zia gestões no sentido de
acelerar o processo de li-
beração da indústria de
Ibirarema e da qual se tor-
nou sócio dos irmãos Fi-
notti no empreendimento.

Sylvio considera que o
simples anúncio da reto-
mada já é motivo de aque-
cimento do setor agrícola
da região, que terá a cana-
de-açúcar como importan-
te cultura e com garantia
de compra e estabilidade
de preço. Ele explicou que,
graças ao planejamento
feito com antecedência, já
foi contratada empresa
responsável pela recupe-

ração das instalações, cu-
jas obras deverão ser con-
cluídas até o início de
2019. “Acredito que a for-
malização da nova empre-
sa, cujo nome será divul-
gado oportunamente, seja
concluída em agosto, e
que em setembro possa-
mos iniciar as obras, com
previsão para receber ma-
téria prima e produzir eta-
nol e açúcar já no próximo
ano, além de usar os resí-
duos para geração de ener-
gia elétrica suficiente ao
consumo da indústria e
para comercialização jun-
to à empresa concessio-
nária da região. “Vamos
produzir combustível lim-
po e renovável, alimento
para a o mercado interno
e externo e também ener-
gia elétrica”, antecipou.

Instalações modernas

O agricultor e industrial
palmitalense Dorival Fi-
notti, que junto ao irmão
Dirceu adquiriu a planta
industrial da antiga Pau
D’alho, falou sobre o proje-
to de recuperação das ins-
talações com utilização dos
mais modernos e eficien-
tes equipamentos existen-
tes. Segundo ele, a capaci-
dade inicial da nova usina
será de moer até dois mi-
lhões de toneladas de cana
ao ano e produzir 33 MW/h
de energia elétrica, equi-
valente a 1/3 da capacida-
de da Usina Canoas II, en-
tre Palmital e Andirá.

Segundo Finotti, se ti-
vesse havido mais celeri-

dade no processo judicial,
a usina seria recuperada
com menor custo, mas
antecipou que os sócios já
aderiram ao RenovaBio,
um projeto de lei que ser-
ve como marco regulatório
do etanol para garantia da
estabilidade do setor, que
agora não mais será refém
de políticas governamen-
tais, mas sim considera-
do estratégico para produ-
ção de combustível genui-
namente nacional e que
exige cumprimento de re-
gras ambientais rígidas
para facilitar a comercia-
lização dos produtos por
meio da Bolsa de Valores.
“O setor evoluiu na legis-
lação e a nova usina será
uma das mais modernas
do país e mais atualizadas
nos processos de produ-
ção”, garantiu.

Prefeitos comemoram

e garantem apoio

Os prefeitos dos muni-
cípios da Comarca de Pal-
mital, onde a nova usina
terá mais influência, co-
memoram o anúncio da
retomada e garantem
apoio ao empreendimento.
O prefeito Thiago Briganó,
de Ibirarema, onde a usi-
na está sediada, disse que
a reativação traz um novo
alento para a população,
pois haverá mais geração
de emprego e arrecadação
de impostos. “Dentro do
possível e da legalidade,
vamos oferecer todo apoio
da Prefeitura à nova em-
presa”, salientou.

Nova empresa, que se desvincula da massa falida, deverá reformar instalações e produzir etanol e açúcar já na próxima safra

José Roberto Ronqui,
prefeito de Palmital, cum-
primentou os empresários
Dorival e Dirceu Finotti e
Sylvio Ribeiro pela inicia-
tiva. “A notícia merece co-
memoração, pois renova
as esperanças de melhoria
na geração de empregos

para várias cidades, inclu-
indo Palmital. Desejamos
sucesso ao novo empreen-
dimento e temos certeza
que os empresários alcan-
çarão os objetivos de cres-
cimento e ampliação da
indústria”, afirmou.

O prefeito de Campos
Novos Paulista, Julio Cé-
sar do Carmo, o Bijuca,
também manifestou satis-
fação com a notícia. “Mui-
tos produtores do nosso
município são fornecedo-
res da usina e com certe-
za também haverá contra-
tação de mão-de-obra em
nossa cidade, aquecendo
nossa economia”.

Wagner Roberto de
Lima, o Vagão, se disse sa-
tisfeito pela retomada das
atividades da usina, pois
segundo ele, este é um se-
tor que gera emprego e
renda para as pessoas e as
cidades. “Temos uma usi-
na importante em nosso
município e a reativação da
usina de Ibirarema vai so-
mar bastante, ajudando a
agricultura e gerando em-
pregos”, finalizou.
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A Unimed Assis passou
por uma auditoria interna
de 6 a 8 deste mês, quan-
do obteve resultado muito
satisfatório, sem nenhu-
ma não conformidade, al-
cançando a recomendação
da re-certificação do selo
Iso 9001:2015. Conquista
rara e que demonstra o
comprometimento dos co-
laboradores para com a
qualidade dos processos
gerenciais internos da co-
operativa, a certificação é
motivo de orgulho para a
gestão da cooperativa.

A conquista marca o
empenho da atual direto-
ria em buscar junto aos co-

“O projeto do Governo Fe-
deral que irá cortar recur-
sos da pesquisa vai causar
impacto gravíssimo, por se
tratar da educação básica.
Não há como exercer plena-
mente a cidadania sem re-
ceber educação de qualida-
de. Isso mostra que o país

Faleceu dia 13/08 na cidade de Paraguaçu Paulista, aos 80

anos, a Sra. IRACI GONÇALVES FERNANDES. Seu corpo

foi velado na rua João Jorge Rosa nº 302, em Paraguaçu

Paulista, de onde saiu o féretro dia 14/08, às 16h30, para o

Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 13/08 na cidade de Paraguaçu Paulista, aos 71

anos, a Sra. VERZINA FERREIRA DE SOUZA GARCIA. Seu

corpo foi velado na Igreja Obra da Restauração rua João

Jorge Rosa nº 280, de onde saiu o féretro dia 14/08, às 17h,

para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 14/08 na cidade de Assis, aos 67 anos, o Sr. PAU-
LO REDUSINO DA COSTA. Seu corpo foi velado no Centro de
Serviço Funerário São Vicente sala 02, de onde saiu o féretro

dia 14/08, às 16h, para o Cemitério Municipal local.

Unimed Assis conquista recomendação
da ‘re-certificação Iso 9001:2015’
Da Redação
------------------------------------------
Assis

laboradores o aprimora-
mento dos processos inter-
nos, almejando a excelên-
cia dos serviços prestados
pela cooperativa e, conse-
quentemente, a satisfa-
ção dos beneficiários.

Para o presidente da Uni-
med Assis, Elyseu Palma
Boutros, conseguir a certi-
ficação ‘é um processo difí-
cil, e a re-certificação mais
difícil, ainda mais sem ne-
nhuma não conformidade’.

“A nossa cooperativa está
com seus processos ali-
nhados, com seus setores
bem informados e em sin-
tonia entre os profissio-
nais que vestem de verda-
de a camisa. Estamos
muito felizes com mais
essa conquista”, ressalta.

A versão 2015 é uma atu-
alização da Iso 9001:2008,
que busca a padronização
da gestão, com foco princi-
pal na direção de mudan-
ças, riscos e propriedades do
cliente e fornecedores, di-
ferente da versão 2008, que
era restrita à padronização
dos processos operacionais”,
explica a analista de Quali-
dade, Claudinéia Mueller.
(Colaborou Assessoria de

Imprensa)

Para professora, ‘corte nas
bolsas é negligenciar a educação’
Da Redação

------------------------------------------
Assis

está cada vez mais negligen-
ciando a educação”. A opi-
nião é da professora e vice-
diretora da Fema, vereado-
ra de Assis, Elizete Mello da
Silva, a professora Dedé. Ela
se manifestou sobre o pos-
sível corte nos orçamentos
para bolsas em pesquisas ou
formação de docentes.

A proposta da possível di-
minuição das verbas pre-

vistas foi anunciada pela
Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal de Nível
Superior (Capes), fundação
vinculada ao Ministério da
Educação, que recebeu
essa informação e segue
tentando impedir o corte
pelo Governo Federal, para
que a verba prevista na Lei
Orçamentária se mante-
nha e não sejam prejudi-
cados os projetos em anda-
mento ou os novos.

A Capes foi informada do
possível corte em sua ver-
ba para o ano de 2019 em
um valor de pelo menos R$
580 milhões. Essa seria
uma redução significativa
em relação ao orçamento do
ano de 2018, não alcançan-
do o que a Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) esta-
belece. Dessa forma, se-
gundo a Capes, a consequ-
ência seria a suspensão do
pagamento de todos os bol-
sistas de mestrado, douto-
rado e pós-doutorado a par-
tir do mês de agosto de 2019,
o que atingiria por volta de
93 mil alunos e pesquisa-
dores. Não só isso, mas pro-
gramas para formação e
qualificação de professores

também sofreriam com o
reajuste, afetando o Progra-
ma Institucional de Bolsas
de Iniciação à Docência (PI-
BID), o Programa de Resi-
dência Pedagógica e o Pro-
grama Nacional de Forma-
ção de Professores da Edu-
cação Básica (Parfor). Se
esses programas não tive-
rem a verba ideal, 105 mil
bolsistas serão prejudicados.

Repercussão

A notícia foi um dos te-
mas mais comentados nas
redes sociais após ser di-
vulgada e pesquisadores
brasileiros se manifesta-
ram como puderam, falan-
do sobre as pesquisas que

desenvolvem atualmente
e a importância em reali-
zá-las. “De fato, um corte
dessa magnitude dará fim
a ciência, tecnologia e ino-
vação no país, interrom-
pendo programas nos
quais vem se investindo
ininterruptamente por 10,
20 ou 30 anos”.

As pesquisas científicas
não beneficiam apenas os
cenários acadêmicos ou a
imagem do Brasil para o ex-
terior, elas são importantes
justamente pelo fato de tra-
zer benefícios e qualidades
de vida para a população
brasileira. Elas têm a fina-
lidade de diminuir sofrimen-

tos físicos, trazer à tona cura
para doenças conhecidas ou
desconhecidas, acabam
com epidemias e podem
amenizar mazelas sociais,
com os estudos que são vol-
tados ao combate à violên-
cia e os que promovem in-
tegridade dos cidadãos.

“Claro que recursos de
emendas parlamentares
investidas especialmente
na área da saúde, educa-
ção e segurança são impor-
tantes, porém não podem
ser chamariscos para arre-
banhar votos. Queremos
mais que ambulâncias,
queremos a cura de tumo-
res. Queremos mais que
vagas nas escolas, quere-
mos ensino de qualidade.
Queremos mais que ho-
mens armados que arris-
cam as suas vidas para pro-
teger as nossas, queremos
um país digno e seguro para
todos. O caminho da pesqui-
sa certamente é o caminho
para o país crescer com
avanços na ciência e para
buscar bem-estar para nos-
sa população. Essa luta é de
todos nós”, finalizou a vice-
diretora. (Colaborou Assesso-

ria de Imprensa)
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Gabriela volta de viagem e se assusta ao ver
bombeiros na porta de seu prédio. Jade e Mi-
chael chegam na festa organizada por Garoto.
Jade sente ciúmes por Érico estar acompa-
nhado. Sofia se apresenta como namorada de

Garoto e ele se sente pressionado. Rafael flagra Márcio e Pérola
dormindo juntos. Alex ajuda Flora a arrumar a bagunça causada
pelo fogo. Pérola acorda na casa de Márcio e se sente acolhida
por Rafael. Álvaro se interessa pela ONG Percurso. Gabriela in-
siste em marcar uma consulta médica para Flora. Paulo convida
Marli para a apresentação de dança de Mel. Leandro convida
Garoto para uma aula de dança. Rosália avisa a Maria Alice que
seu tio, Armando, está mal de saúde.

Felisberto estranha Mariana ter viajado sem
avisar à família. Luccino apoia Mariana. Lady
Margareth, Josephine e Xavier comemoram s
vingança feita à Mariana. Camilo, Ernesto e
Januário têm mais uma chance com o fazen-

deiro, e conseguem fechar negócio. Luccino arruma o cabelo de
Mariana. Mariana conta a Ema o que aconteceu, mas pede segre-
do. Elisabeta e Charlotte entrevistam Jane para o livro de Elisa-
beta. Ema promete encontrar uma peruca para Mariana. Olegário
encontra as fotos de Kléber com os explosivos. Fani se desculpa
com Ernesto. Petúlia avisa a Susana que as provas contra Kléber
sumiram. Brandão desconfia de que Luccino está escondendo
Mariana. Lady Margareth envenena o cavalo de Elisabeta.

Marocas fica desconcertada na loja. Pedro Pa-
rede faz várias fotos de Marocas, e Zelda finge
surpresa ao ver o repórter na loja. Emílio tenta
convencer Samuca a proteger os “congelados”.
Dom Sabino machuca um professor da acade-

mia da Samvita e é levado por seguranças. Elmo ajuda Dom Sabi-
no, que repreende a filha ao vê-la com roupas novas. Helen fica
indignada com o jeito como Petra trata Menelau. Betina pede que
Mariacarla a represente contra a Samvita. Emílio consegue ser o
advogado pessoal de Samuca. Nico adoece com catapora.

Luzia cede à chantagem de Karola. Laureta con-
vida Remy e Rosa para jantar e propõe trégua.
Luzia conta a Cacau sobre as ameaças de Karo-
la. Laureta pede a Karola uma pensão para que
ela, Remy e Rosa não revelem seus segredos.

Manu chega à casa de Severo e devolve o dinheiro de seu resgate.
Edgar conta a Karen que Luzia é a mãe de Manu. Ionan e Maura
recebem um chamado que revela o paradeiro dos sequestradores de
Manu. Viana avisa Juarez a tempo e ele consegue fugir com a famí-
lia. Rochelle se insinua para Roberval e ameaça contar para Karen
que ele é irmão de Edgar. Beto pede o divórcio a Karola. Luzia deixa
o hospital e dispensa Beto, para a surpresa de Ícaro. Remy surpre-
ende Luzia em seu apartamento e afirma que eles ficarão juntos.
Beto decide ir atrás de Luzia e se espanta ao ver Remy.

* Os capítulos estão sujeitos a mudanças em função da edição das novelas

A Lua indica um dia de in-
teriorização e necessidade
de distanciar-se de pessoas
e conversas vazias. O mo-
mento pode envolver a con-
cretização de uma parceria
ou sociedade comercial, de-
pois de intensa negociação.

A Lua indica um dia de aumen-
to de responsabilidade e ne-
cessidade de comprometimen-
to no trabalho. Um projeto pode
exigir mais de você e decisões
importantes serem tomadas.
Cuide de sua saúde, pois ela
pode estar mais frágil.

A Lua indica um dia de se-
riedade e conscientização
relacionada a um romance,
que pode dar um passo à
frente ou começar a esfriar.
O momento pode envolver
também o aumento de res-
ponsabilidade com um filho.

A Lua indica um dia de inte-
riorização e necessidade de
estar mais perto dos seus. Sua
casa é o melhor lugar do mun-
do para você estar. Tome cui-
dado para não se deixar en-
volver pelo baixo astral, pois
essa energia é passageira.

A Lua indica um dia em que
você estará mais calado e in-
trospectivo, mas pode estar
ansioso e contido. O mo-
mento pode envolver uma
difícil negociação de um pro-
jeto ou contrato. Uma reu-
nião pode ser adiada.

A Lua indica um dia de en-
frentamento de pequenas di-
f iculdades nas f inanças.
Procure resolver um proble-
ma de cada vez, pois essa
energia é passageira. Não é
um bom momento para no-
vos investimentos.

A Lua indica um dia em que
seu humor pode não estar
muito bom. O melhor que
você tem a fazer é realizar
seu desejo de distanciar-se
da vida social e estar perto
somente de pessoas de sua
intimidade.

A Lua entra em Libra, indi-
cando um dia de interioriza-
ção e necessidade de estar
mais perto dos seus. Procu-
re refletir sobre questões do
passado, que insistem em in-
comodar. O momento é ótimo
para dedicar-se à meditação.

A Lua indica um dia de dis-
tanciamento das atividades
sociais e dos amigos, mes-
mo os mais próximos. Você
estará mais fechado e silen-
cioso, mais preocupado com
a efetivação ou renovação de
um contrato.

Terá um dia de aumento de
responsabilidade e exigênci-
as, além de ser obrigado a
comprometer-se com mais do
que gostaria. O momento pode
envolver a concretização de
um novo projeto de trabalho
ou de uma promoção.

A Lua indica um dia de de-
cisões importantes sobre pro-
jetos pessoais e profissio-
nais. É possível que você
decida se mudar de cidade
ou país. Procure não se dei-
xar envolver pela negativi-
dade do momento.

Dia de interiorização e apro-
fundamento de emoções e
sentimentos. O momento
pode envolver a necessidade
de refletir e estudar sobre
uma sociedade ou parceria fi-
nanceira. Não é um bom dia
para novos investimentos.

Rua José Marroni, 131, fone 3341-1293 - Resid. 3341-1837 - Cândido Mota/SP

Rações Pet Food, Concentrados remix, Med.
Veterinários, Pintos para corte e postura, Aves

Exóticas, Artigos p/ Pesca, Serviço especializado
de banho e tosa, ETC.

No último sábado, 11,
alunos, professores e co-
laboradores da Fema es-
tiveram na praça da vila
Prudenciana, para a se-
gunda edição do Fema Ci-
dadania, programa contí-
nuo que levará a institui-
ção, até o fim do ano, para
diferentes bairros da ci-
dade, prestando serviços
e oferecendo informação
aos moradores. Durante o
evento, a comunidade re-
cebeu orientações e en-
caminhamento jurídico
de professores e alunos do
curso de Direito, sob a ori-
entação do advogado Ger-
son José Beneli, coorde-
nador do curso.

O professor doutor Jai-
ro César dos Reis, médi-
co que coordena a gradu-
ação de medicina, esteve
com alunos prestando
atendimento pediátrico.
Pesou e mediu a estatu-
ra, além de conferir cli-

‘Fema Cidadania’ atrai grande público à praça da vila Prudenciana
Da Redação

------------------------------------------
Assis

nicamente as crianças, e
ofereceu orientações nu-
tricionais para as mães
alimentarem seus filhos
de forma equilibrada.

A turma do primeiro ano
de fisioterapia, o novo cur-
so da Fema, coordenado
pela professora mestra
Maria Eulália Baleotti, ofe-
receu oficina de postura
corporal, para ensinar prá-
ticas de boa postura, pre-
venir dores e trazer mais
qualidade de vida a todos.

O curso de química ofe-
receu oficina de sabão e
amaciante caseiros. Os
participantes aprende-
ram na prática, o ‘passo
a passo’ das receitas,
com ingredientes cedi-
dos pelo laboratório de
química, e ainda pude-
ram levar para casa os
produtos que fabricaram.

A enfermagem esteve
presente, liderada pela pro-
fessora mestra Rosângela
Gonçalves da Silva, coor-

denadora do curso, aferin-
do a pressão e fazendo tes-
tes rápidos de glicemia. Os
resultados saíram na hora
e os enfermeiros encami-
nharam a população para
tratamento, dependendo
dos resultados.

Os cursos de Informá-
tica - Análise e Desenvol-
vimento de Sistemas e
Ciência da Computação -
receberam as inscrições
para curso de games, que
será ministrado no labo-
ratório de informática da
Fema. Crianças, adoles-
centes e jovens foram os
que mais procuraram o
curso. Inscrições para o
curso de fotografia com
celular, oferecido pelo cur-
so de fotografia, também
foram recolhidas, e as-
sim como o de games, as
aulas serão no campus da
instituição.

Os alunos e professores
dos cursos de ciências
contábeis e administra-
ção, que são coordenados
pelo professor mestre

João Carlos da Silva, aju-
daram durante todo o
evento na organização e
recepcionaram a comuni-
dade, encaminhando as
pessoas para os cursos e
vivências de seus inte-

resses. Para as crianças
também houve entreteni-
mento no Fema Cidadania:
divertiram-se no pula-pula,
comeram pipoca e algodão
doce. (Colaborou Assessoria

de Comunicação)
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Quando ingressou na
Escola de Engenharia de
São Carlos (EESC) da USP,
o jovem cândido-motense
Guilherme Mazanti não
imaginava que ali se abria
uma oportunidade para se
tornar pesquisador na
área de matemática. No
ensino médio, o interesse
dele pelas ciências exatas
aumentou depois de con-
quistar duas medalhas de

A manhã do último sába-
do foi de muita emoção e
satisfação para todos os pre-
sentes na inauguração de
mais uma etapa da quadra
poliesportiva ‘Areni de Bor-
toli’, que está sendo cons-
truída no Centro Vocacional
‘Frei Paulino’. No dia em que
a instituição comemorou 47
anos de fundação, a ‘Famí-
lia Paulina’ e seus convida-
dos celebraram mais esta
conquista. Estiveram pre-
sentes frei Saul Peron, o pre-
feito de Cândido Mota Rober-
to Bueno, direção, funcioná-
rios, voluntários e alunos do
Centro Vocacional, além de
uma família especial na con-
quista, a Tondato.

A diretora administrativa
do Centro Vocacional, Ca-
mila Martins Moreira, que
também atuou como apre-
sentadora da cerimônia,

Centro Vocacional comemora 47 anos e inaugura
mais uma etapa de obras da quadra ‘Areni de Bortoli’
Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

Diretora Camila Moreira agradeceu aos doadores e

apoiadores das obras da quadra poliesportiva

narrou um sonho da entida-
de, que é a cobertura da qua-
dra. “No ano passado, inau-
guramos o espaço, que pas-
sou a ter o nome de ‘Quadra
Poliesportiva Areni de Bor-
toli’. Nossa querida Areni,
que mesmo depois de partir
para a vida eterna, nossa
diretora de 40 anos a frente

da instituição, quis, através
da sua irmã de coração, a
Alzira Tondatti, nos presen-
tear, nos abençoar com a
primeira e mais importan-
te etapa do processo de co-
bertura e reforma da qua-
dra, a doação de R$ 137 mil,
de uma poupança particular
da Areni que se transfor-

mou no que estamos vendo.
É muito mais que ferragem
simplesmente, ou uma sim-
ples construção. É algo mui-
to esperado e especial e
aconteceu da maneira
mais bela. Nosso sentimen-
to se resume em uma pala-
vra: gratidão”, declarou Ca-
mila Moreira.

Ainda segundo a diretora,
‘o piso da quadra só foi possí-
vel pela parceria com a fa-
mília Tondato, especialmen-
te o empresário rural Antô-
nio José Tondato, o ‘Tonzé’’.
“É um querido amigo, que
inclusive já foi diretor do
Centro Vocacional no passa-
do, gentil e generosamente

se dispôs a intermediar uma
parceria para a reforma do
‘piso’, através de alguns ami-
gos: José Roberto e Lúcio
Borges, Elpídio, Adriano e
Gustavo Manfio, Luizinho,
Márcia e Vanderlei Vasques,
Antônio Tondato, Roberto,
Tonzé e Artur Tondato. A to-
dos vocês o nosso carinho e
gratidão. Quero agradecer ao
prefeito Roberto Bueno, que
é um grande incentivador e
apoiador da entidade”, con-
tinuou a diretora.

E completou: “Enfim, é
importante dizer que a
construção da Quadra Poli-
esportiva ‘Areni de Bortoli’
irá continuar, com a aqui-
sição dos equipamentos
(traves e tabelas), acaba-
mentos laterais com dois
degraus de arquibancadas,
escoamento de águas pluvi-
ais, o anexo com banheiros,
vestiários, palco e almoxa-
rifado. O fato é que as coi-
sas de Deus caminham.”

Prefeito Roberto Bueno, frei Saul Peron, diretores

do Centro Vocacional e doadores na inauguração

Cândido-motense ‘descobriu’ na engenharia
que seria pesquisador em matemática
Da Redação

------------------------------------------
Cândido Mota

ouro na Olimpíada Brasi-
leira de Física, uma em
2003 e outra em 2004.
Mas foi quando começou a
graduação na USP, em
2006, que descobriu a pai-
xão pela matemática.

“Quando eu estava no co-
legial, tinha uma visão bem
restrita da matemática, pen-
sava que era algo pronto,
acabado e não havia nada de
muito interessante a se fa-
zer nessa área. Quando en-
trei na faculdade de Enge-
nharia Elétrica na USP, em

São Carlos, comecei a ter
aulas de cálculo e geometria
analítica, e vi que tinha
muita coisa a ser feita”,
lembra Mazanti.

No segundo semestre da
graduação, quando cursou
a disciplina de Álgebra Li-
near, ele percebeu que re-
almente gostava de mate-
mática e pensou em parti-
cipar de alguma iniciativa
para aprender mais. Con-
versando com vários pro-
fessores, ficou sabendo que
Hildebrando Munhoz Rodri-

gues, professor do Institu-
to de Ciências Matemáti-
cas e de Computação
(ICMC) da USP, em São
Carlos, oferecia um pro-
grama especial de inicia-
ção científica. O programa
era uma referência para os
engenheiros que queriam
estudar mais matemática.
Guilherme se encontrou
com Rodrigues no início de
2007 e passou a participar
do programa em fevereiro.

“O programa do Hilde-
brando é muito bom, não se
limita aos cursos de cálcu-
lo, estudamos a parte de
análise, que vai se concen-
trar mais nas demonstra-
ções e na lógica, algo que
um estudante de engenha-
ria da USP normalmente
não vê. O Hildebrando orga-
niza muito bem o programa
com seminários em inglês.
Como já tinha interesse em
ir à França, sabia que a pro-
va seria em inglês e foi óti-
mo para ir treinando. De-
pois de dois anos de inicia-
ção científica, fui para a
França, tendo em mente
que queria fazer matemá-
tica”, conta Mazanti.

Bolsa

Antes de concluir a gra-
duação em São Carlos, ele
foi aprovado em uma prova
da École Polytechnique, na
França, e conquistou uma
bolsa de estudos para estu-
dar lá. “Foi o programa de

iniciação científica com o
Hildebrando que me prepa-
rou para essa prova. Passei
dois anos e meio na Fran-
ça fazendo um programa de
duplo diploma. Voltei para
São Carlos, terminei o cur-
so na USP, retornei à Fran-
ça para o mestrado e douto-
rado e, agora, estou fazen-
do o pós-doutorado.”

Manzati veio ao Brasil
para participar do Encontro
Mundial de Matemáticos,
evento que terminou nes-
te dia 9, no Rio de Janeiro,
onde apresentou o trabalho
que está fazendo no pós-
doutorado. “A conferência
internacional dos mate-
máticos dá essa possibili-
dade de você mandar um
resumo do seu projeto e, se

for aceito, você apresenta
em 15, 20 minutos, o con-
teúdo do seu trabalho.”

Atualmente, o enge-
nheiro é pós-doutorando na
Université Paris-Sud, no
Laboratório de Matemática
de Orsay. O trabalho que
apresentou aborda um
campo de pesquisa bastan-
te novo na matemática: os
jogos a campo médio.

Ele é um dos inúmeros
estudantes que já partici-
param do programa de ini-
ciação científica do profes-
sor Hildebrando. A iniciati-
va é realizada até hoje no
Instituto de Ciências Mate-
máticas e de Computação
da USP, em São Carlos. (Co-

laborou Denise Casatti, espe-

cial para o Jornal da USP)

Guilherme hoje faz pós-doutorado na França e veio

ao Brasil para participar do Encontro Mundial de

Matemáticos


